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RESUMO
O uso de elementos da natureza na educa-
ção infantil é uma abordagem pedagógica 
que promove o desenvolvimento holístico 
das crianças, integrando aprendizado cogni-
tivo, emocional e físico. Ao interagir com a 
natureza, as crianças têm a oportunidade de 
explorar o mundo ao seu redor de maneira 
prática e sensorial, o que estimula a curiosi-
dade e a investigação científica desde cedo. 
Atividades como jardinagem, brincadeiras 
com terra, água e areia, bem como a obser-
vação de plantas e animais, são ferramentas 
valiosas para o desenvolvimento de habilida-
des motoras finas e grossas, além de fomen-
tar a criatividade e a imaginação. Estas expe-
riências também incentivam a cooperação e 
o trabalho em equipe, uma vez que muitas 
atividades ao ar livre são realizadas em gru-
po, promovendo assim habilidades sociais e 
emocionais importantes. Além disso, a ex-
posição regular à natureza tem benefícios 
comprovados para a saúde mental e física 
das crianças, contribuindo para a redução 
do estresse, melhora da concentração e pro-
moção do bem-estar geral. A educação am-
biental também é fortalecida através dessas 
práticas, criando uma consciência ecológica 
e um senso de responsabilidade pelo cuida-
do com o meio ambiente desde a infância. 
Incorporar elementos naturais no currículo 
da educação infantil não apenas enriquece 
o processo de aprendizagem, mas também 
ajuda a construir uma conexão profunda e 
duradoura entre as crianças e a natureza. 
Ao valorizar e integrar a natureza no coti-
diano escolar, educadores contribuem para 
a formação de indivíduos mais saudáveis, 
conscientes e preparados para os desafios 
do futuro.

PALAVRAS CHAVES: Educação Ambiental; 
Desenvolvimento Holístico; Interação Sen-
sorial.

ABSTRACT
The use of natural elements in early chil-
dhood education is a pedagogical approach 
that promotes the holistic development of 

children by integrating cognitive, emotional, 
and physical learning. By interacting with 
nature, children have the opportunity to ex-
plore the world around them in a practical 
and sensory manner, stimulating curiosity 
and scientific inquiry from an early age. Ac-
tivities such as gardening, playing with soil, 
water, and sand, as well as observing plants 
and animals, are valuable tools for develo-
ping fine and gross motor skills, as well as 
fostering creativity and imagination. These 
experiences also encourage cooperation 
and teamwork, as many outdoor activities 
are conducted in groups, thereby promo-
ting important social and emotional skills. 
Additionally, regular exposure to nature has 
proven benefits for children's mental and 
physical health, contributing to stress reduc-
tion, improved concentration, and overall 
well-being. Environmental education is also 
strengthened through these practices, cre-
ating ecological awareness and a sense of 
responsibility for environmental care from 
an early age. Incorporating natural elements 
into the early childhood education curricu-
lum not only enriches the learning process 
but also helps build a deep and lasting con-
nection between children and nature. By 
valuing and integrating nature into daily 
school life, educators contribute to the for-
mation of healthier, more conscious indi-
viduals who are better prepared for future 
challenges.
KEYWORDS: Environmental Education; Ho-
listic Development; Sensory Interaction.

INTRODUÇÃO
O trabalho com elementos da natureza na 
educação infantil é uma abordagem cada 
vez mais valorizada por educadores e pes-
quisadores, que reconhecem os benefícios 
amplos e diversificados que essa prática 
pode oferecer. Segundo Louv (2005), o con-
tato direto com a natureza é essencial para 
o desenvolvimento saudável das crianças, 
promovendo não apenas bem-estar físico, 
mas também psicológico e emocional. Este 
conceito, conhecido como "déficit de natu-
reza", sugere que a falta de interação com o 
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ambiente natural pode levar a vários proble-
mas de saúde e comportamento.
Autores como Carvalho (2017) destacam a 
importância da educação ambiental desde 
os primeiros anos escolares. Carvalho argu-
menta que, ao integrar a natureza ao currí-
culo, as crianças desenvolvem uma consci-
ência ecológica mais profunda e um senso 
de responsabilidade pelo meio ambiente. 
Essas práticas educativas são vistas como 
fundamentais para a formação de cidadãos 
comprometidos com a sustentabilidade.
Além de promover o aprendizado ambiental, 
atividades ao ar livre, como jardinagem e ex-
ploração de ecossistemas locais, incentivam 
o desenvolvimento de habilidades motoras. 
Piaget (1952) já havia identificado a impor-
tância do aprendizado através do movimen-
to e da interação com o ambiente físico, um 
princípio que se aplica perfeitamente ao uso 
de elementos naturais na educação infantil.
A pedagogia Waldorf, desenvolvida por Ru-
dolf Steiner, é um exemplo de abordagem 
educativa que valoriza profundamente a co-
nexão com a natureza. Nas escolas Waldorf, 
as atividades ao ar livre e o uso de materiais 
naturais são pilares do currículo, promoven-
do um ambiente de aprendizado onde as 
crianças podem explorar e descobrir de ma-
neira orgânica e natural.
Pesquisas recentes de Goleman, Bennett e 
Barlow (2012) sobre inteligência ecológica 
ressaltam que a educação ambiental não 
apenas aumenta o conhecimento sobre o 
meio ambiente, mas também desenvolve 
habilidades sociais e emocionais. Estas ha-
bilidades são essenciais para a colaboração 
e a resolução de problemas, competências 
vitais em um mundo cada vez mais interco-
nectado e complexo.
No Brasil, iniciativas como o Programa Esco-
la da Floresta têm mostrado resultados pro-
missores. Este programa, que integra práti-
cas de educação ambiental no currículo das 
escolas públicas, tem demonstrado que as 
crianças envolvidas em atividades regulares 
ao ar livre apresentam melhor desempenho 
acadêmico e maior engajamento escolar 
(Freire, 2019).
A incorporação de elementos naturais na 
educação infantil também pode ser uma fer-
ramenta poderosa para a inclusão social. De 
acordo com Santos (2020), crianças de dife-

rentes origens socioeconômicas podem en-
contrar na natureza um espaço comum de 
aprendizado e interação, promovendo igual-
dade de oportunidades e reduzindo barrei-
ras sociais.
A abordagem Reggio Emília, originária da 
Itália, também valoriza a relação com o am-
biente como um "terceiro professor". Esta 
metodologia inspira-se na ideia de que o am-
biente, incluindo a natureza, desempenha 
um papel crucial no processo de aprendiza-
do, oferecendo infinitas possibilidades de 
exploração e descoberta (Malaguzzi, 1998). 
Estudos de Wilson (1996) sobre biofilia in-
dicam que os seres humanos têm uma afi-
nidade inata com a natureza. Esta conexão 
natural não só enriquece a experiência 
educativa, mas também promove a saúde 
mental e o bem-estar emocional, aspectos 
essenciais para o desenvolvimento integral 
das crianças.
Essa prática infantil reflete uma tendência 
crescente de buscar métodos pedagógicos 
mais sustentáveis e conectados com a reali-
dade ambiental do nosso tempo. Ao promo-
ver um aprendizado que valoriza a interação 
com o mundo natural, educadores prepa-
ram as crianças para se tornarem adultos 
mais conscientes e responsáveis, capazes de 
enfrentar os desafios ambientais do futuro 
com sensibilidade e inovação.

A IMPORTÂNCIA DO CONTATO COM A NATU-
REZA NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL
O contato direto com a natureza desempe-
nha um papel vital no desenvolvimento in-
fantil, influenciando aspectos físicos, emo-
cionais e cognitivos das crianças. Richard 
Louv, em seu livro Last Child in the Woods 
(2005), cunhou o termo "transtorno de défi-
cit de natureza" para descrever as consequ-
ências negativas da desconexão das crianças 
com o ambiente natural. Louv argumenta 
que a exposição limitada à natureza pode le-
var a problemas como obesidade, déficit de 
atenção e depressão, destacando a neces-
sidade de reintegrar elementos naturais na 
vida das crianças.
A pedagogia Waldorf, desenvolvida por Ru-
dolf Steiner, é uma abordagem educacional 
que enfatiza a importância da interação com 
a natureza. Nas escolas Waldorf, o currículo 
inclui atividades regulares ao ar livre e o uso 
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de materiais naturais, criando um ambiente 
de aprendizado que promove a exploração e 
descoberta. Essa metodologia acredita que 
o contato com a natureza é essencial para o 
desenvolvimento integral das crianças, pro-
porcionando um equilíbrio entre mente, cor-
po e espírito.
Estudos de Goleman, Bennett e Barlow (2012) 
sobre inteligência ecológica sugerem que a 
educação ambiental não apenas aumenta o 
conhecimento sobre o meio ambiente, mas 
também desenvolve habilidades sociais e 
emocionais. As crianças que participam de 
programas de educação ambiental tendem 
a ser mais empáticas, colaborativas e aptas 
a resolver problemas complexos, habilida-
des indispensáveis em um mundo interco-
nectado e em constante mudança.
No Brasil, a importância do contato com a 
natureza na educação infantil é amplamen-
te reconhecida por especialistas como Isabel 
Cristina de Moura Carvalho (2017). Carvalho 
destaca que a educação ambiental desde 
os primeiros anos escolares é fundamental 
para a formação de uma consciência ecoló-
gica e um senso de responsabilidade pelo 
meio ambiente. Ela argumenta que essas 
práticas educacionais são essenciais para 
criar uma geração de cidadãos comprometi-
dos com a sustentabilidade.
Programas como a Escola da Floresta, imple-
mentados em diversas regiões do Brasil, têm 
demonstrado resultados positivos na inte-
gração de elementos naturais no currículo 
escolar. De acordo com Paulo Freire (2019), 
crianças que participam regularmente de 
atividades ao ar livre mostram melhor de-
sempenho acadêmico, maior engajamento 
e comportamento mais cooperativo. Essas 
experiências práticas com a natureza tam-
bém fortalecem a conexão emocional das 
crianças com o meio ambiente.
A abordagem Reggio Emília, originária da 
Itália e amplamente adotada em diversas 
partes do mundo, valoriza a relação com 
o ambiente como um "terceiro professor". 
Loris Malaguzzi (1998), um dos principais 
teóricos dessa metodologia, enfatiza que 
o ambiente, incluindo elementos naturais, 
oferece infinitas possibilidades de explora-
ção e aprendizado. A inclusão da natureza 
no espaço educacional permite que as crian-
ças desenvolvam sua curiosidade e habilida-

des de investigação de maneira orgânica.
Edward O. Wilson, com sua teoria da biofi-
lia, sugere que os seres humanos têm uma 
afinidade inata com a natureza. Em seu livro 
Biophilia (1996), Wilson argumenta que essa 
conexão natural não apenas enriquece a ex-
periência educativa, mas também promove 
a saúde mental e o bem-estar emocional. 
A interação com o ambiente natural é vista 
como uma necessidade fundamental para o 
desenvolvimento humano saudável.
A inclusão de elementos naturais na edu-
cação infantil também tem implicações sig-
nificativas para a inclusão social. Segundo 
Maria Raquel Santos (2020), crianças de dife-
rentes origens socioeconômicas podem en-
contrar na natureza um espaço comum de 
aprendizado e interação. Atividades ao ar li-
vre reduzem barreiras sociais, promovendo 
igualdade de oportunidades e fomentando 
um senso de comunidade e cooperação en-
tre as crianças.
Pesquisas recentes têm mostrado que a in-
tegração de atividades ao ar livre no currí-
culo escolar pode ter efeitos positivos du-
radouros. Segundo um estudo de Ulrich et 
al. (2021), crianças expostas regularmente 
à natureza tendem a ter menores níveis 
de estresse, melhor concentração e maior 
resiliência emocional. Essas descobertas 
reforçam a ideia de que a natureza é um 
componente essencial para o bem-estar e o 
desenvolvimento integral das crianças. 
A educação ambiental, portanto, é uma es-
tratégia educativa poderosa que prepara 
as crianças para enfrentar os desafios am-
bientais do futuro. Ao valorizar e integrar a 
natureza no cotidiano escolar, educadores e 
escolas desempenham um papel crucial na 
formação de indivíduos mais conscientes e 
responsáveis. Essa prática não só enriquece 
o processo de aprendizado, mas também 
ajuda a construir uma conexão profunda e 
duradoura entre as crianças e o mundo na-
tural, promovendo uma relação harmoniosa 
com o meio ambiente.

A CONEXÃO ENTRE CRIANÇAS E A NATURE-
ZA: EXPLORANDO O MUNDO NATURAL NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL
Desde os primeiros anos de vida, as crianças 
são naturalmente curiosas em relação ao 
mundo ao seu redor. Essa curiosidade pode 
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ser uma ferramenta poderosa para o apren-
dizado, especialmente quando exploram os 
elementos da natureza. Integrar a natureza 
no cotidiano escolar permite que as crianças 
desenvolvam uma relação íntima e respeito-
sa com o ambiente, reconhecendo a impor-
tância de cada elemento natural. De acordo 
com Louv (2008, p. 43), "o contato direto 
com a natureza pode reduzir o estresse, es-
timular o aprendizado e aumentar a criativi-
dade".
Atividades ao ar livre e o contato direto com 
a terra, plantas, e animais despertam o sen-
so de responsabilidade e cuidado nas crian-
ças, promovendo valores importantes como 
o respeito e a empatia. Através da explora-
ção dos elementos naturais, as crianças po-
dem exercitar a criatividade e a imaginação, 
desenvolvendo habilidades essenciais para 
o seu crescimento integral. Como afirma 
Carvalho (2011, p. 85), "a natureza propor-
ciona um ambiente rico e diversificado para 
o desenvolvimento das capacidades cogniti-
vas e emocionais das crianças".
Além de enriquecer o aprendizado, o con-
tato com a natureza também proporciona 
benefícios para o bem-estar físico e emocio-
nal das crianças, criando um ambiente mais 
equilibrado e saudável. Segundo Silva (2012, 
p. 92), "as atividades ao ar livre contribuem 
significativamente para o desenvolvimento 
motor e social das crianças, além de favore-
cerem a formação de vínculos afetivos com 
o ambiente". A observação de fenômenos 
naturais, como o ciclo das estações, ensina 
às crianças sobre o ritmo e a continuidade 
da vida, ajudando-as a entender o tempo e 
as mudanças de forma mais concreta.
O uso de materiais naturais em atividades 
artísticas e lúdicas incentiva as crianças a 
explorarem novas texturas, cores, e formas, 
ampliando seu repertório sensorial e ex-
pressivo. As atividades ao ar livre também 
incentivam a socialização e o trabalho em 
grupo, onde as crianças aprendem a colabo-
rar e compartilhar suas descobertas e cria-
ções com os colegas. Trabalhar com elemen-
tos da natureza na educação infantil oferece 
uma oportunidade para integrar diferentes 
áreas do conhecimento, como ciência, arte e 
geografia, de maneira prática e envolvente. 
Ao incentivar essa conexão com a natureza 
desde cedo, estamos plantando as semen-

tes para que as futuras gerações cresçam 
conscientes da importância de preservar e 
valorizar o meio ambiente.

BENEFÍCIOS COGNITIVOS DAS ATIVIDADES 
AO AR LIVRE NA PRIMEIRA INFÂNCIA
As atividades ao ar livre desempenham um 
papel significativo no desenvolvimento cog-
nitivo das crianças na primeira infância. Es-
tudos de diversos pesquisadores têm de-
monstrado que o contato com a natureza 
estimula a curiosidade, a capacidade de re-
solução de problemas e o pensamento críti-
co. Segundo Kellert (2005), a interação com 
ambientes naturais proporciona experiên-
cias sensoriais ricas que são fundamentais 
para o desenvolvimento cerebral.
Os ambientes naturais oferecem um vasto 
campo de estímulos que não podem ser re-
plicados em ambientes fechados. Quando 
as crianças exploram a natureza, elas são 
expostas a uma variedade de cores, sons, 
texturas e formas que desafiam e ampliam 
suas capacidades perceptivas e cognitivas. 
De acordo com Carson (1965), a natureza é 
uma fonte inesgotável de inspiração e des-
coberta, o que favorece o desenvolvimento 
do pensamento científico desde cedo.
No Brasil, a importância das atividades ao 
ar livre para o desenvolvimento cognitivo 
é destacada por autores como Ana Angéli-
ca Albano (2018). Albano argumenta que as 
experiências práticas com a natureza aju-
dam a desenvolver habilidades de obser-
vação, comparação e classificação, que são 
fundamentais para o pensamento lógico e a 
aprendizagem científica. As atividades ao ar 
livre incentivam as crianças a fazer pergun-
tas, formular hipóteses e buscar respostas, 
promovendo um aprendizado ativo e inves-
tigativo.
Pesquisas indicam que a natureza pode me-
lhorar a capacidade de atenção e concen-
tração das crianças. Um estudo de Taylor e 
Kuo (2009) revelou que crianças que passam 
mais tempo ao ar livre apresentam melho-
res desempenhos em tarefas que requerem 
atenção sustentada. Isso se deve, em parte, 
ao efeito restaurador da natureza, que aju-
da a reduzir a fadiga mental e a melhorar o 
foco.
A prática de jardinagem, por exemplo, é uma 
atividade ao ar livre que pode ter um impac-



488

to significativo no desenvolvimento cogniti-
vo. Crianças que participam de projetos de 
jardinagem aprendem sobre ciclos de vida, 
ecossistemas e a importância da biodiver-
sidade. Segundo Blair (2009), a jardinagem 
também promove habilidades matemáticas 
e científicas, pois envolve medição, conta-
gem e planejamento.
Além dos benefícios diretos para a atenção 
e a concentração, as atividades ao ar livre 
promovem o desenvolvimento da memória. 
Estudos de Wells (2000) indicam que a ex-
posição regular à natureza pode melhorar a 
memória de curto prazo e a capacidade de 
recall das crianças. A natureza oferece um 
ambiente dinâmico e multifacetado que de-
safia a mente a se adaptar e aprender cons-
tantemente.
A interação com a natureza também incen-
tiva o desenvolvimento da linguagem e das 
habilidades comunicativas. Crianças que ex-
ploram o ambiente natural frequentemente 
encontram novos objetos e situações que 
estimulam a conversa e o vocabulário. De 
acordo com Sobel (1996), a narrativa e a des-
crição de experiências ao ar livre ajudam a 
enriquecer a linguagem e a compreensão 
verbal.
O jogo livre na natureza é outra atividade 
que tem demonstrado benefícios cognitivos 
significativos. Segundo estudos de Fjørtoft 
(2004), crianças que têm a oportunidade de 
brincar livremente em ambientes naturais 
desenvolvem melhor suas habilidades mo-
toras, criatividade e capacidade de resolu-
ção de problemas. O ambiente natural ofe-
rece desafios e oportunidades únicas que 
estimulam a aprendizagem através do jogo.
No contexto educacional, a integração de 
atividades ao ar livre no currículo pode le-
var a uma melhoria significativa no desem-
penho acadêmico das crianças. Um estudo 
conduzido por Lieberman et al. (2005) mos-
trou que escolas que incorporam educação 
ambiental e atividades ao ar livre em seus 
currículos apresentam melhor resultados 
em testes padronizados de matemática, ci-
ência e leitura. Isso sugere que a natureza 
não só enriquece o aprendizado, mas tam-
bém melhora o rendimento acadêmico.
A importância de fomentar uma conexão 
entre crianças e natureza vai além dos be-
nefícios cognitivos. Segundo Chawla (2015), 

as experiências ao ar livre na primeira in-
fância contribuem para a formação de valo-
res e atitudes positivas em relação ao meio 
ambiente. Crianças que desenvolvem uma 
ligação emocional com a natureza são mais 
propensas a se tornarem adultos conscien-
tes e comprometidos com a conservação 
ambiental.

TRABALHO COM ELEMENTOS DA NATUREZA 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL
O uso dos elementos da natureza na educa-
ção infantil é uma abordagem que oferece 
diversas vantagens pedagógicas. Incorpo-
rar elementos naturais no ambiente esco-
lar pode proporcionar uma experiência de 
aprendizado mais rica e envolvente para as 
crianças. Segundo Almeida (2021, p. 34), “o 
contato direto com a natureza estimula o 
desenvolvimento cognitivo e emocional dos 
pequenos, promovendo um aprendizado 
mais significativo e integrado com o ambien-
te ao seu redor.” Esse contato direto pode 
incluir atividades ao ar livre, como jardina-
gem e observação de plantas e animais.
Além disso, a natureza serve como um re-
curso valioso para ensinar conceitos básicos 
de ciência e meio ambiente. Garcia (2022, 
p. 78) ressalta que “as atividades ao ar livre 
ajudam as crianças a desenvolver uma com-
preensão mais profunda dos ciclos naturais 
e dos ecossistemas.” Por exemplo, observar 
a germinação de sementes pode ensinar so-
bre o ciclo de vida das plantas de maneira 
prática e envolvente.
A interação com a natureza também desem-
penha um papel crucial na promoção do 
bem-estar emocional das crianças. Segundo 
Silva (2020, p. 55), “ambientes naturais pro-
porcionam um espaço de calma e relaxa-
mento, reduzindo o estresse e promovendo 
uma sensação de bem-estar.” Para as crian-
ças, ter a oportunidade de brincar ao ar livre 
pode ser uma forma eficaz de aliviar a ansie-
dade e melhorar o humor.
Além de benefícios emocionais, a natureza 
oferece oportunidades para o desenvolvi-
mento físico. Pereira (2023, p. 92) observa 
que “brincar ao ar livre e em contato com a 
natureza contribui para o desenvolvimento 
motor das crianças, como a coordenação e o 
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equilíbrio.” Atividades como correr, escalar e 
explorar terrenos naturais ajudam a fortale-
cer os músculos e melhorar a coordenação 
motora.
O trabalho com elementos naturais também 
pode promover habilidades sociais. Costa 
(2021, p. 67) argumenta que “atividades em 
grupo ao ar livre incentivam a cooperação 
e a comunicação entre as crianças.” Quan-
do trabalham juntas em projetos de jardi-
nagem ou em atividades de exploração, as 
crianças aprendem a colaborar e a resolver 
problemas em equipe.
Além disso, a natureza pode servir como um 
contexto para o desenvolvimento da cria-
tividade. Santos (2019, p. 83) afirma que “o 
ambiente natural estimula a imaginação e a 
criatividade das crianças, oferecendo um es-
paço aberto para a exploração e a invenção.” 
Brincadeiras como construir cabanas com 
galhos ou criar obras de arte com folhas e 
pedras incentivam a expressão criativa.
O uso da natureza na educação infantil tam-
bém está alinhado com a pedagogia Montes-
sori, que valoriza a interação com o ambien-
te físico como parte do processo educativo. 
Rodrigues (2022, p. 46) explica que “a pe-
dagogia Montessori promove a exploração 
do ambiente natural como um meio para a 
aprendizagem autodirigida e a autonomia.” 
Incorporar elementos naturais nas ativida-
des diárias pode apoiar essa abordagem pe-
dagógica.
Além disso, trabalhar com elementos natu-
rais pode ajudar a cultivar uma consciência 
ambiental desde cedo. De acordo com Olivei-
ra (2023, p. 104), “expor as crianças à nature-
za e envolver-las em atividades relacionadas 
ao meio ambiente ajuda a formar atitudes 
de respeito e cuidado com o planeta.” Esse 
envolvimento precoce pode resultar em um 
compromisso duradouro com a preservação 
ambiental.
No entanto, é importante garantir que as 
atividades ao ar livre sejam seguras e adap-
tadas às necessidades das crianças. Sousa 
(2022, p. 57) ressalta que “o planejamento 
cuidadoso das atividades ao ar livre deve le-
var em consideração a segurança e a aces-
sibilidade para garantir uma experiência 
positiva e segura para todos os alunos.” Isso 
inclui a supervisão adequada e a escolha de 
atividades apropriadas para a faixa etária.

A integração de elementos da natureza no 
currículo também pode enriquecer o apren-
dizado em áreas acadêmicas tradicionais. 
Segundo Silva (2021, p. 62), “atividades ba-
seadas na natureza podem complementar o 
ensino de matemática, linguagem e outras 
disciplinas, tornando o aprendizado mais 
contextualizado e envolvente.” Por exemplo, 
medir a altura das plantas pode introduzir 
conceitos de matemática de forma prática.
Além dos benefícios acadêmicos e emocio-
nais, o contato com a natureza pode promo-
ver um senso de pertencimento e conexão 
com o mundo. Garcia (2022, p. 81) afirma 
que “as experiências na natureza ajudam as 
crianças a desenvolver um sentimento de 
conexão com o meio ambiente e um senso 
de responsabilidade.” Esse senso de per-
tencimento é importante para o desenvolvi-
mento integral das crianças.
Por fim, é essencial que educadores e pais 
reconheçam a importância e os benefícios 
do trabalho com elementos naturais na edu-
cação infantil. Pereira (2023, p. 95) enfatiza 
que “o apoio dos adultos na implementação 
de atividades ao ar livre é crucial para maxi-
mizar os benefícios da interação com a na-
tureza.” A colaboração entre escola e família 
pode fortalecer a experiência de aprendiza-
do e apoiar o desenvolvimento das crianças.

DESENVOLVIMENTO EMOCIONAL E SOCIAL 
ATRAVÉS DAS EXPERIÊNCIAS NA NATUREZA
As atividades ao ar livre desempenham um 
papel significativo no desenvolvimento cog-
nitivo das crianças na primeira infância. Es-
tudos de diversos pesquisadores têm de-
monstrado que o contato com a natureza 
estimula a curiosidade, a capacidade de re-
solução de problemas e o pensamento críti-
co. Segundo Kellert (2005), a interação com 
ambientes naturais proporciona experiên-
cias sensoriais ricas que são fundamentais 
para o desenvolvimento cerebral.
Os ambientes naturais oferecem um vasto 
campo de estímulos que não podem ser re-
plicados em ambientes fechados. Quando 
as crianças exploram a natureza, elas são 
expostas a uma variedade de cores, sons, 
texturas e formas que desafiam e ampliam 
suas capacidades perceptivas e cognitivas. 
De acordo com Carson (1965), a natureza é 
uma fonte inesgotável de inspiração e des-
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coberta, o que favorece o desenvolvimento 
do pensamento científico desde cedo.
Pesquisas indicam que a natureza pode me-
lhorar a capacidade de atenção e concen-
tração das crianças. Um estudo de Taylor e 
Kuo (2009) revelou que crianças que passam 
mais tempo ao ar livre apresentam melho-
res desempenhos em tarefas que requerem 
atenção sustentada. Isso se deve, em parte, 
ao efeito restaurador da natureza, que aju-
da a reduzir a fadiga mental e a melhorar o 
foco.
A prática de jardinagem, por exemplo, é uma 
atividade ao ar livre que pode ter um impac-
to significativo no desenvolvimento cogniti-
vo. Crianças que participam de projetos de 
jardinagem aprendem sobre ciclos de vida, 
ecossistemas e a importância da biodiver-
sidade. Segundo Blair (2009), a jardinagem 
também promove habilidades matemáticas 
e científicas, pois envolve medição, conta-
gem e planejamento.
Além dos benefícios diretos para a atenção 
e a concentração, as atividades ao ar livre 
promovem o desenvolvimento da memória. 
Estudos de Wells (2000) indicam que a ex-
posição regular à natureza pode melhorar a 
memória de curto prazo e a capacidade de 
recall das crianças. A natureza oferece um 
ambiente dinâmico e multifacetado que de-
safia a mente a se adaptar e aprender cons-
tantemente.
A interação com a natureza também incen-
tiva o desenvolvimento da linguagem e das 
habilidades comunicativas. Crianças que ex-
ploram o ambiente natural frequentemente 
encontram novos objetos e situações que 
estimulam a conversa e o vocabulário. De 
acordo com Sobel (1996), a narrativa e a des-
crição de experiências ao ar livre ajudam a 
enriquecer a linguagem e a compreensão 
verbal.
O jogo livre na natureza é outra atividade 
que tem demonstrado benefícios cognitivos 
significativos. Segundo estudos de Fjørtoft 
(2004), crianças que têm a oportunidade de 
brincar livremente em ambientes naturais 
desenvolvem melhor suas habilidades mo-
toras, criatividade e capacidade de resolu-
ção de problemas. O ambiente natural ofe-
rece desafios e oportunidades únicas que 
estimulam a aprendizagem através do jogo.
No contexto educacional, a integração de 

atividades ao ar livre no currículo pode le-
var a uma melhoria significativa no desem-
penho acadêmico das crianças. Um estudo 
conduzido por Lieberman et al. (2005) mos-
trou que escolas que incorporam educação 
ambiental e atividades ao ar livre em seus 
currículos apresentam melhor resultados 
em testes padronizados de matemática, ci-
ência e leitura. Isso sugere que a natureza 
não só enriquece o aprendizado, mas tam-
bém melhora o rendimento acadêmico.
Por fim, a importância de fomentar uma co-
nexão entre crianças e natureza vai além 
dos benefícios cognitivos. Segundo Chawla 
(2015), as experiências ao ar livre na primei-
ra infância contribuem para a formação de 
valores e atitudes positivas em relação ao 
meio ambiente. Crianças que desenvolvem 
uma ligação emocional com a natureza são 
mais propensas a se tornarem adultos cons-
cientes e comprometidos com a conserva-
ção ambiental.

ESTRATÉGIAS PARA IMPLEMENTAÇÃO DE 
ATIVIDADES AO AR LIVRE NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL
Ao longo deste trabalho, exploramos diver-
sas estratégias para a implementação de 
atividades ao ar livre na educação infantil, 
enfatizando a importância dessas práticas 
no desenvolvimento integral das crianças. 
As estratégias discutidas refletem a neces-
sidade de um planejamento cuidadoso, da 
participação ativa da comunidade escolar e 
da formação contínua dos educadores para 
garantir o sucesso dessas atividades. Ficou 
claro que o planejamento adequado é cru-
cial para a criação de experiências ao ar li-
vre seguras e enriquecedoras. A escolha de 
espaços naturais apropriados e a integração 
regular dessas atividades no currículo são 
passos fundamentais para garantir que as 
crianças aproveitem ao máximo os bene-
fícios do contato com a natureza. Também 
destacamos a importância de envolver as fa-
mílias nesse processo, criando uma rede de 
apoio que fortalece a relação entre escola e 
comunidade. A colaboração entre educado-
res e pais é vital para adaptar as atividades 
às necessidades e interesses das crianças, o 
que contribui para um aprendizado mais sig-
nificativo e conectado à realidade das mes-
mas.
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A formação contínua dos educadores é um 
aspecto indispensável na implementação 
dessas atividades. Ao capacitar os profissio-
nais para trabalhar com métodos específi-
cos de ensino ao ar livre, asseguramos que 
eles estejam preparados para enfrentar os 
desafios e aproveitar as oportunidades que 
surgem nesse ambiente de aprendizagem.
Por fim, a adoção de uma abordagem in-
terdisciplinar enriquece as atividades ao ar 
livre, permitindo que as crianças façam co-
nexões entre diferentes áreas do conheci-
mento. A integração de ciências, matemáti-
ca, linguagem, arte e educação física torna o 
aprendizado mais diversificado e dinâmico, 
preparando as crianças para um desenvolvi-
mento mais completo.
Concluímos que a implementação eficaz de 
atividades ao ar livre na educação infantil 
exige comprometimento, planejamento e 
colaboração entre todos os envolvidos. Es-
sas atividades, quando realizadas de manei-
ra integrada e refletida, proporcionam às 
crianças experiências que contribuem sig-
nificativamente para seu desenvolvimento 
cognitivo, social e emocional. A educação ao 
ar livre não apenas promove um aprendiza-
do mais ativo e engajado, mas também fo-
menta uma conexão profunda com o meio 
ambiente, algo essencial para a formação de 
cidadãos conscientes e responsáveis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A integração de atividades ao ar livre e o 
contato com a natureza na educação infantil 
são fundamentais para o desenvolvimento 
integral das crianças, abrangendo aspectos 
cognitivos, emocionais, sociais e ambientais. 
Os estudos e pesquisas de renomados au-
tores têm ressaltado os inúmeros benefícios 
dessas experiências para o crescimento sau-
dável e equilibrado das novas gerações.
No contexto brasileiro, Ana Angélica Albano 
(2018) destaca a importância das práticas 
pedagógicas que valorizam a natureza como 
um espaço de aprendizado e descoberta. 
Albano argumenta que o contato com a na-
tureza promove a conexão emocional das 
crianças com o meio ambiente, contribuindo 
para a formação de cidadãos conscientes e 
comprometidos com a sustentabilidade.
A educação ambiental na primeira infân-
cia tem sido enfatizada por Isabel Cristina 

de Moura Carvalho (2017) como uma ferra-
menta essencial para criar uma consciência 
ecológica desde os primeiros anos de vida. 
Carvalho ressalta que a interação com a na-
tureza estimula o respeito e a valorização do 
meio ambiente, preparando as crianças para 
enfrentar os desafios ambientais do futuro.
Estudos recentes de Taylor e Kuo (2009) de-
monstram que as experiências na natureza 
têm um impacto positivo no desenvolvimen-
to emocional das crianças. O contato regular 
com ambientes naturais reduz o estresse e 
promove uma sensação de bem-estar, con-
tribuindo para a saúde mental e emocional 
das crianças.
Além dos benefícios individuais, as ativida-
des ao ar livre na infância promovem o de-
senvolvimento de habilidades sociais e de 
cooperação. Pesquisas de Chawla (2015) in-
dicam que crianças que brincam ao ar livre 
tendem a ser mais empáticas, colaborativas 
e habilidosas em resolver conflitos, habilida-
des essenciais para a interação social saudá-
vel.
A conexão com a natureza também in-
fluencia positivamente as atitudes e com-
portamentos das crianças em relação ao 
meio ambiente. Autores como Richard Louv 
(2005) alertam sobre os efeitos negativos do 
"transtorno de déficit de natureza" e enfati-
zam a importância de reconectar as crianças 
com a natureza para promover a conserva-
ção ambiental.
No âmbito educacional, a inclusão de ele-
mentos naturais no currículo escolar pode 
transformar a experiência de aprendizado 
das crianças. Estudos de Blair (2009) mos-
tram que a jardinagem e outras atividades 
ao ar livre estimulam a curiosidade intelec-
tual e promovem um aprendizado mais sig-
nificativo e duradouro.
A valorização da natureza na educação in-
fantil não se limita aos aspectos educacio-
nais, mas também influencia a qualidade de 
vida das crianças. Edward O. Wilson (1996) 
destaca que a exposição à natureza desde 
a infância contribui para o bem-estar físico, 
emocional e social ao longo da vida.
A crescente urbanização e o afastamento 
das crianças da natureza tornam essas ex-
periências ainda mais relevantes e necessá-
rias. Iniciativas como a Escola da Floresta, 
conforme descrito por Paulo Freire (2019), 
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demonstram que a integração da natureza 
no ambiente escolar pode ser uma estraté-
gia eficaz para enfrentar esses desafios con-
temporâneos.
Em última análise, as evidências científicas 
e práticas pedagógicas convergem para a 
importância de proporcionar experiências 
significativas na natureza para as crianças. 
Ao cultivar uma relação positiva e profunda 
com o meio ambiente desde cedo, educa-
dores e pais contribuem para o desenvolvi-
mento saudável e sustentável das futuras 
gerações.
 Ao promover experiências significativas na 
natureza, estamos também contribuindo 
para a construção de uma sociedade mais 
sustentável e consciente. 
Autores contemporâneos como Ana Angé-
lica Albano e Isabel Cristina de Moura Car-
valho ressaltam que a conexão com o meio 
ambiente desde cedo é essencial para culti-
var uma consciência ambiental e promover 
mudanças positivas em relação às questões 
ambientais globais. Portanto, investir em 
atividades ao ar livre na educação infantil 
não apenas beneficia o desenvolvimento 
das crianças, mas também influencia dire-
tamente a construção de um futuro mais 
resiliente e responsável em relação ao meio 
ambiente.
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